
Galeria de Arte Comercial

Galeria de Arte 

Cooperativa
Galeria de Arte

Vanity

Galeria de Arte
Sem fins lucrativos

Foco na venda de obras de arte
Lucro para a Galeria x Lucro

para o artista.

Gestão do espaço coordenado por
um grupo de artistas.

Lucro e despesas compartilhadas.

Lógica de “aluguel” do espaço para
artistas realizarem exposições. 

O artista não precisa passar parte do
percentual de venda para a galeria. 

Atuam por meio de doações empresariais
e parcerias com órgãos públicos.

Possuem como propósito a educação
artistica e o envolvimento da comunidade. 

Esquema de classificação de Galerias de Arte. 
Fonte: Elaborado pela autora.

Materialidade da arte. Sentimento gerador da obra/ Sentimento
provocado no telespectador

Arte.

Esquema de caracterização de obra de arte.
Fonte: Elaborado pela autora.

PÚBLICA,  INTEGRADA AO PARQUE MUNICIPAL DE
EXPOSIÇÕES DE PALMEIRA DAS MISSÕES - RS.

  A escolha do tema surge da identificação da necessidade de um
espaço público adequado para a promoção da arte, espaço que,
atualmente, Palmeira das Missões não possui. Além disso, o tema
busca discutir a implantação de um novo uso artístico-cultural no
Parque Municipal de Exposições, atualmente subutilizado. Em suma, a
proposta da Galeria de Arte Pública integrada ao Parque Municipal
busca criar uma relação de simbiose entre esses dois espaços
públicos.

APRESENTAÇÃO E OBJETIVO

  O presente Trabalho Final de Graduação, do curso de Arquitetura e
Urbanismo da Universidade Federal da Fronteira Sul, visa o
desenvolvimento de um Anteprojeto arquitetônico para uma Galeria de
Arte Pública integrada ao Parque Municipal de Exposições Telmo José
Schardong, no município de Palmeira das Missões - RS. Assim, a partir
de uma abordagem multidisciplinar, associada à arquitetura, o trabalho
buscará contribuir para evidenciar a relevância da criação de espaços
públicos que fomentem a prática artístico - cultural.

  A justificativa baseia-se nos seguintes fatores:

A necessidade da criação de um novo uso cultural para o Parque
Municipal de Exposições, que está subutilizado durante a maior
parte do ano, exceto nos meses de maio e junho, durante o festival
“Carijo da Canção Gaúcha”.
A significativa importância de espaços públicos adequados para a
exposição da arte produzida na região, como forma de valorização
dos artistas.
A ausência de uma Galeria de Arte pública que ofereça oficinas
capazes de aumentar o envolvimento da população com a
produção de arte.

  No imaginário popular, quando se fala em Galeria de Arte, a primeira
imagem associada a esse espaço costuma ser a da estratificação social,
com a arte vista como objeto de desejo de uma classe específica. Na obra
Manual do Artista Etc., Basbaum enfatiza a relação enraizada dos artistas
brasileiros com a dificuldade de acesso a apoio financeiro governamental
e a escassez de galerias como fatores que reforçam a lógica da galeria
como vitrine.

  Em suma, o conceito de galeria de arte apresentado neste trabalho busca
definir a Galeria de Arte Pública, sem fins lucrativos, como uma inversão
da lógica mercantil da arte. O principal objetivo do projeto é, fornecer
ferramentas para que seus usuários possam se expressar de maneira
autêntica e criativa no mundo.

GALERIA DE ARTE PÚBLICA, CONCEITO DE
EMBASAMENTO DA PROPOSTA.

  Nesse sentido, ao abordar o tema Galeria de Arte, é importante destacar
os diferentes formatos conceituais desse espaço, o que permite
evidenciar a tipologia espacial, social e cultural que se pretende explorar
neste trabalho.
A partir dessa lógica, as galerias podem ser classificadas em quatro
grupos principais: Galeria de Arte Comercial, Galeria de Arte Cooperativa,
Galeria de Arte Vanity e Galeria de Arte sem Fins Lucrativos (Souza, 2022).
 O esquema a seguir elucida o funcionamento de cada uma das tipologias
e suas principais diferenças.

JUSTIFICATIVA

   A arte tem o poder de registrar momentos e sentimentos, seja por
meio da pintura, da fotografia, do cinema, da escultura, da arte
urbana, entre outras formas de expressão. Em outras palavras, a
expressão artística liberta, expõe, denuncia e envolve o espectador,
oferecendo novos olhares sobre temas sensíveis presentes na
sociedade, ou mesmo sobre questões internas do sentimento
humano. 

GALERIA DE ARTE PÚBLICA, CONCEITO DE
EMBASAMENTO DA PROPOSTA.

“ A ARTE NÃO É UM OBJETO. É UM EXPERIMENTO DE
LIBERDADE” HÉLIO OITICÍCA

  A partir da compreensão sobre o que transforma a arte em obra de
arte, torna-se evidente o impacto do acesso à arte e da educação
artística em escala social e política. Nessa perspectiva, a educação
artística é imprescindível para o desenvolvimento da capacidade de
traduzir sentimentos e problemáticas sociais em objetos de expressão
e impacto.

  De forma afirmativa, ao disponibilizarmos ferramentas de reflexão e
de conexão interna do sujeito com a compreensão social do mundo
em que habita, criamos um ambiente propício a debates saudáveis e
transformadores, com potencial de repercussão em diferentes escalas
da sociedade.

TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ARQUITETURA E
URBANISMO UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL-2025 

Discente: Maria Eduarda Kern Simon.
Orientador: Prof° Me. Edison Kiyoshi Tsutsumi.

VISTA DA FACHADA NOROESTE



Música 41,7%

Artes Visuais 5,36%

Artes Cênicas 10,71%

Artesanato 3,57%

Audiovisual 5,36%

Artes Integradas 7,14%

Literatura16,07%

Patrimônio Cultural 10,71%

Fonte: Infográfico elaborado pela autora, no site Infogram, a partir de dados numéricos
divulgados pela secretaria de Cultura da cidade de Palmeira das Missões.

Parque Municipal de Exposições (Festival
Carijo da Canção Gaúcha).

Centro cultural (Fechado ao público, aberto
em eventos específicos para o uso do
teatro, atual cinema.
Câmara de vereadores (Exposições de Arte e
artesanato).
Bolicho da praça (Antigo núcleo multicultural).

LEGENDA

Mapa de equipamentos públicos culturais de Palmeira das Missões.
Fonte: Elaborado pela autora.

EQUIPAMENTOS PÚBLICOS CULTURAIS: IMAGENS:

Imagens Bolicho da praça antes e depois do incêndio.
Fonte: Jornal diário RS e Tibuna da Produção. 20 de maio

de 2025.

Carijo da canção gaúcha, Parque Municipal.
Fonte: Facebook do Carijo da canção gaúcha. 20 de
maio de 2025.

Centro cultural.
Fonte: Google street view. 20 de maio de 2025.

Exposição nos corredores da câmara de vereadores.
Fonte: Instagram Prefeitura Municipal. 20 de maio de
2025.

Passo Fundo - RS
Palmeira das Missões - RS

Mapa: Localização da cidade de Palmeira das Missões com
referencial na cidade de Passo Fundo.
Fonte: Acervo pessoal. Sem escala.

Mapa de Palmeira das Missões 
Fonte: Acervo pessoal. Sem escala.

A CIDADE: CONTEXTO GERAL.

A cidade onde a Galeria de Arte Pública será implantada é Palmeira
das Missões – RS, município localizado a cerca de 130 km de Passo
Fundo. Fundado em 6 de maio de 1874, o município possui,
atualmente, segundo o portal Cidades do IBGE (2024), cerca de
34.233 habitantes.

   A escassez de espaços como galerias de arte na cidade e na
região reflete a desvalorização do acesso à arte. Quando pensamos
em galerias de arte privadas, o acesso é, na maioria das vezes,
elitizado. Já em equipamentos públicos voltados à arte, a
problemática é ainda mais evidente, estando diretamente
relacionada ao sucateamento desses espaços e ao descaso do
poder público. 

   Atualmente, as exposições de arte e artesanato em Palmeira das
Missões ocorrem nos corredores da Câmara Municipal de
Vereadores, o que evidencia a ausência de um espaço adequado
para as artes na cidade. Apesar da existência de um centro cultural,
este não é aberto ao público, além de não cumprir as normas da
NBR 9050, dificultando o acesso universal a esse espaço.

 Independente à identificação desse processo de sucateamento, a
arte está presente na cidade de Palmeira das Missões,
principalmente na promoção de eventos culturais, como é o caso
do festival Carijo da Canção Gaúcha, patrimônio cultural do Estado
do Rio Grande do Sul, realizado no Parque Municipal de
Exposições. 

PALMEIRA DAS MISSÕES E AS
EXPRESSÕES ARTÍSTICAS:   Porém, essa não é a única manifestação artística presente no

município. Segundo dados divulgados pela Secretaria Municipal de
Cultura, no ano de 2020, a partir de incentivos da Lei de Emergência
Cultural Aldir Blanc, com o projeto “Cultura em Rede”, cerca de 40
projetos de expressões artísticas diversas foram contemplados,
dentre eles projetos de Música, Artes Cênicas, Artes Visuais,
Artesanato, Literatura, Audiovisual, Patrimônio Cultural e Artes
Integradas.

  Ao analisarmos de forma conjunta o gráfico referente aos projetos culturais e o mapa de equipamentos artísticos públicos da cidade, identifica-se que as artes visuais, juntamente com as artes cênicas, o audiovisual, o
artesanato e as artes integradas, correspondem aos menores percentuais contemplados. No livro “Sociologia das Artes Visuais no Brasil”, Maria Lúcia Bueno enfatiza a relação arte - comunidade, a arte diretamente ligada com a
história do local, como parte integrante da representação dessa história (Bueno, 2012).Ademais, a criação de uma Galeria de Arte Pública, além de ser um espaço de promoção das artes visuais regionais, funcionará como um
ambiente de incentivo à produção artística, com a proposição de oficinas diversas, de forma a oferecer um novo uso cultural, além do contemplativo e musical, para o local em que estará inserida, o Parque Municipal de
Exposições.

VISTA DA FACHADA NOROESTE



Entorno da proposta.

ZR-Zona
Residencial. ZI1-Zona Industrial 1.

ZM-Zona Mista.

Mapa divisão de zonas do plano diretor, com localização do entorno da proposta.
Fonte mapa: Prefeitura Municipal de Palmeira das Missões, com alterações realizadas pela autora.

RS - 569. Em direção a
Passo Fundo.

RS - 569. Em direção a
Frederico Westphalen.

Fonte: Elaborado pela autora. Sem
escala.

Fonte: Elaborado pela autora. Sem
escala.

VIAS E PRINCIPAIS
ACESSOS

RS-569.

Avenida Sete de
setembro.

Acessos.

Vias internas.

Limite do Parque
Municipal.

Terreno 

Vegetação existente.

MAPA 
DE  USOS 

Lazer e recreação

Lazer e paisagem

Institucional

Eventos e cultura
Serviços
Estacionamento Fonte: Elaborado pela autora.

Sem escala.

MAPA 
DE  VEGETAÇÃO

Estacionamento

Fonte imagens: Acervo pessoal. 

ESCOLHA E ANÁLISE
DE 3 POSSÍVEIS

TERRENOS

Serviços. Restaurante.

Fonte : Acervo pessoal.

Acesso principal.
Avenida Sete de Setembro.

O local escolhido para a implantação do programa da Galeria de Arte Pública está situado
próximo ao trevo de acesso da cidade de Palmeira das Missões. 

O acesso principal à área ocorre pela Avenida Sete de Setembro, enquanto os acessos
secundários são pelas seguintes vias: a sul, pela Avenida Júlio Rodrigues Machado; e a norte,
pela Rua Alcides de Oliveira César e pela Rua Dois, esta última com ligação direta à RS-569.

Pode-se definir que o entorno apresenta usos diversificados e que o local de implantação
situa-se em uma área de grande importância para o município, devido à proximidade com a
RS-569, seu acesso principal pela Avenida Sete de Setembro e, sobretudo, por ser um espaço
público extenso onde ocorre o maior evento cultural do município, além de constituir uma área
de transição entre diferentes usos.

ENTORNO DE IMPLANTAÇÃO:

LEGENDA

RS-569.

Fonte : Google Street View.

Galpão de eventos. Vegetação à Sul do Parque. Vegetação à Norte do Parque.

TERRENO DE IMPLANTAÇÃO

Possibilidade de trazer
maior vitalidade ao
acesso Sul do Parque.ANÁLISE DO

ENTORNO

Proximidade a
equipamentos de
serviço (Restaurante).
Proximidade ao Lago.
Proximidade ao Galpão
de Eventos.

Acesso facilitado pela
Avenida Julio Rodrigues
Machado, Portão Sul.
Ciclofaixa frontal ao
terreno.

  Atualmente o local apresenta
pouco uso pela comunidade, uma
vez que abriga um galpão da
Prefeitura Municipal e o espaço
da Feira do Peixe, ambos em
estado construtivo bastante
deteriorado. Propõe-se, portanto,
a remoção  e realocação dessas
edificações para a face Norte do
Parque, a fim de qualificar o
acesso ao espaço público e
aprimorar as visuais desta
entrada do parque, possibilitando
a criação de uma proposta
integrada com o espaço externo. 

Restaurante

Lago

Acesso sul

Desnível face sul 

Galpão
armazenamento

prefeitura

Bosque do lago

Ciclo faixa
acompanhando a via 

Motivadores de escolha

Imagem aérea do terreno
Fonte: Google Maps.

Feira do peixe

Centro de
convivência

idosos

A

AB

B

PERFIL A
PERFIL B



NORTE

LE
ST
E

Nascente

Poente

SUL

Trajeto solar (Verão)

OE
ST
E

Trajeto solar (Inverno)

Público da regiãoComunidade artística

População em geral
Fonte: Esquema elaborado pela autora.

PÚBLICO ALVO
   A   proposta busca atrair a pulação em geral, com enfoque na
comunidade artística da cidade, principalmente em oferecer um
espaço adequado para o desenvolvimento de atividades artísticas e
promoção dos artistas visuais.

CONDICIONANTES

Carta solar
Fonte imagem: Software

Sol-Ar

Diagrama direção de ventos
Fonte imagem: Projetee

ARTÍSTICO EXPOSITIVO

GALERIA DE EXPOSIÇÃO PERMANENTE

(Abriga o acervo fixo da galeria (ex:
fotografias históricas, obras

institucionais atualmente
armazenadas no Centro Cultural).

43,6m²

Espaço flexível com programação
variada (pintura, escultura, fotografia e
obras produzidas durante as oficinas),

adaptável a diferentes formatos e
exposições sazonais.

GALERIA DE EXPOSIÇÕES DIVERSAS

294,6m²

GALERIA DE ARTE DIGITAL.

Espaço com controle de luz,
adequado para instalações e

projeções de arte digital.

146m²

APOIO DAS GALERIAS

ATELIÊ DE CONSERVAÇÃO
DE OBRAS

Espaço anexo à reserva técnica,
com bancadas amplas e

luminosidade e ventilação
controlada, para trabalhos de
restauração e manutenção de

obras.

ARTÍSTICO EDUCACIONAL

ATELIÊ COMPARTILHADO

Sala equipada com cavaletes,
pias, bancadas e armazenamento
para materiais diversos, voltado

ao ensino e prática de artes
visuais.

56m²
ATELIÊ DE PINTURA MURAL URBANA

Espaço com boa ventilação e
iluminação, destinado ao ensino de

técnicas com tinta spray e produção
de grandes painéis, necessário

apoio para materiais e bancadas
com pias.

66,4m²

COMERCIAL

CAFÉ DA GALERIA
92,8m²

Espaço atrativo para visitantes do
parque, incentivando a

permanência e acesso informal à
galeria. Venda de alimentos

prontos, fornecidos pelo
restaurante próximo.

INSTALAÇÕES ARTISTÍCAS SAZONAIS
84,2m²

Espaço flexível destinado a
instalações artistícas que podem ser
intaladas no interior da edificação.

50,4m²

RESERVA TÉCNICA.

Armazenamento de obras e
equipamentos, com estantes,

gaveteiros, prateleiras e ambiente
climatizado, com iluminação

artificial controlada.

40,3m²

31,6m²
Espaço para venda de produtos
artísticos e artesanato, gerando

renda para a manutenção da galeria
e para os artistas locais.

LOJA DA GALERIA

ADMINISTRAÇÃO
/SERVIÇOS

ÁREA TOTAL ÁREA DE CONVIVÊNCIA EXTERNA

Deck ateliês: 188m²
Deck café: 115m

Área externa manifestações artistícas e feira de artesanato:
219m²

Jardim de esculturas: 917m²
Convicência o longo da via frontal: 97m²

RECEPÇÃO ADM E
ATELIÊS
21,2 m²

FINANCEIRO/ADM
24m²

Espaço para encontros
de equipe técnica,

curadoria, planejamento
de exposições e gestão

institucional.

SALA DE REUNIÕES.
15,6m²

CURADORIA
24,38m²

DEPÓSITO
Mat. pintura:12m²

Café: 12,6 m²

COPA
11,4m²

2x 14m² 

SANITÁRIOS E
VESTIÁRIOS 

2x 14m² 
SANITÁRIOS

5,6m²
SANIT. VESTIÁRIO PNE

2 x 3,6m²
SANITÁRIO PNE

7,6m²

SANITÁRIO
FUNCIONÁRIOS

DML

DML 1° pav: 4,51m²
DML 2° pav: 6,3m²
DML adm: 8,5m² 

1.078,45m²
+

Circulações:  74,85m²
=

1.153,34m²
(a área total não está englobando

as áreas externas)

Artístico
expositivo Comercial

união de
linguagens

Artístico
educacional

Valorização da
arte local.

Recursos para a
manutenção do espaço.

Contribuição para a
formação artística.

Possibilidade de fonte de
renda para os artistas

Esquema macrodivisões do Programa de necessidades. 
Fonte: Elaborado pela autora

ARTES VISUAIS 

Pintura.
Fotografia.
Escultura.

Arte digital.
Audiovisual.
Artesanato.

 

TIPOLOGIAS ARTISTÍCAS ABORDADAS:

ARTES
INTEGRADAS

  Para o pré-dimensionamento dos espaços, considerou-se uma
ocupação máxima de 100 pessoas nas galerias. Quanto aos ateliês,
estimou-se um uso mínimo de 24 artistas (visuais, artesanato, audiovisual
e artes integradas) utilizando os espaços de forma rotativa, sendo um dos
ateliês destinado à pintura mural, arte bastante presente no Parque. Além
disso, para definir as dimensões, considerou-se também a oferta de
vagas para participação do público nas oficinas, estimada em 10 pessoas
por ateliê.
  As ambiências internas foram pensadas de maneira a proporcionar
maior conforto e bem estar aos visitantes e funcionários, as áreas de
maior permanência, áreas administrativas foram pensadas na melhor
orientação solar. Os layouts do pavimento térreo aproveitam os espaços
livres e proporcionam ao visitante permeabilidade visual.

interdiciplinaridade 

PROGRAMA ARQUITETÔNICO

FACHADA NORDESTE



Vegetação mantida

ESQUEMA DE SETORIZAÇÃO

NOROESTE
NORDESTE

EXPOSITIVO

CIRCULAÇÃO

COMERCIALEDUCACIONAL
EXPOSITIVO

SERVIÇOS

APOIO GALERIAS

SERVIÇOS

EXPOSITIVO

ADMINISTRATIVO

Deslocamento

Divisão da forma em 3
módulos

Adição de elemento
vertical de fachada Modulação dos pórticos como

elemento de composição
Cheios e vazios da

fachada

Pórticos como
marcação e elemento

de fachada

Criação de planos
inclinados

desalinhados 

Acomodação dos decks e
pavimeno térreo no nível 0 a partir

da criação de um aterro

Perfil original do
terreno

Adição de espaços de
conexão externa

Conexão
com a área
externa

Alinhamento de
percurso criado e

existente

Readequação da via
frontal 

Estares no eixo
da via

VIA FRONTAL

ESTARES AO LONGO DA VIA

Vegetação proposta

VIA FRONTAL

 Apropriação do terreno

DIRETRIZES DE PROJETO

Integração com o Parque municipal+ Espaços de
contemplação e permanência  ao ar livre

 Valorizar o espaço natural do Parque, de maneira a integrar o espaço
externo ao edifício, a partir da criação de decks de estar e do jardim
de esculturas. 
Readequação da via frontal ao terreno.
Criação dos estares e percursos do jardim de esculturas, buscou-se
tornar mais dinâmico o eixo da via existente com a instalação de
bancos e mesas integrados ao paisagismo.
Alinhamento do percurso de entrada do jardim, com o caminho
preexistente do bosque.

Buscou-se trazer o edifício como um espaço facilmente identificado
e destacado dentro do espaço natural, tanto pela diferenciação de
materialidade (Concreto armado aparente e madiera).
Incorporação de elementos artísticos na fachada.

O edifício foi acomodado, seguindo o alinhamento da via frontal
existente, de forma a manter o eixo visual com o lago,
proporcionando ao usuário a vista do espaço de contemplação
natural, tanto nos espaços de estar externos quanto da vista das
circulações e galeria diversa.
O nível de acesso do edifício, nível 0, está localizado na curva natural
614, estabelecendo assim conexão facilitada do acesso, com o nível
da rua.
A vegetação existente no terreno foi mantida e valorizada.

Legibilidade espacial

VIA FRONTAL

PARTIDO ARQUITETÔNICO
A forma surge a partir da divisão de um bloco uníco em 3 múdulos
diferentes, cada parte dessa divisão foi pensada para a colocação dos
pórticos de concreto armado que conferem repetição e linearidade à
composição. A partido do deslocamento de dois dos módulos foi
possível a criação de áreas de acesso externas frontais a via interna ao
parque. A adição de decks cria comunicação com o espaço externo. Os
planos inclinados conferem diferenciação entre as fachadas.

A setorização foi pensada levando em conta o fluxo de usos, de maneira a facilitar a comunicação entre espaço administrativo e educativo, bem como
da área comercial com a área expositiva permanente. Em local de fácil acesso, central, estão as áreas de serviço e apoio como os
sanitários/vestiários, além de depósitos e DML, próximos aos ambientes aos quais atendem. O apoio das galerias (reserva técnica e ateliê de
conservação) foram locados na face sul do terreno, por não necessitarem de controle de iluminação e ventilação natural, além de exigirem maior
segurança do acervo. A circulação vertical foi posicionada de forma a ficar aparente na fachada Noroeste (principal), proporcionando a visualização
da movimentação interna, ao observador externo. As galerias Digital e Diversa foram locadas no segundo pavimento, com propósito de manter o fluxo
conjunto entre ambas, causando no visitante a sensação de continuidade, além disso, dado o fato de esses dois espaços expositivos estarem no
segundo pavimento, proporcionam visuais paisagistícas e lúdicas com a visualização das copas das árvores.

EVOLUÇÃO DA FORMA

ACESSOS E  FLUXO EXTERNO DE VISITANTES

Alinhamento caminho existente com o
acesso do Jardim de esculturas

O fluxo de chegada de pedestres acontece principalmente pela via frontal que liga a Galeria de Arte ao restaurante, ao lago e ao galpão de exposições,
dessa maneira o fluxo de pedestres ocorre em ambos os sentidos mas com maior intensidade no sentido de chegada do portão 2. A implantação da
Galeria de Arte nesse local foi pensada de forma à fomentar o maior uso da face Sul do Parque Municipal, visto que o fluxo de pedestres já acontece de
forma natural no local, principalmente por conta da ciclo faixa exixtente. Assim pode-se dizer que a proposta irá agregar no uso do Parque como um
todo.

Acessos Jardim de esculturas

Acessos à edificação



REQUALIFICAÇÃO DA VIA 1/100

EXISTENTE PROPOSTA

Ciclo faixa
Via de pav.

asfáltico Passeio
Via pav.
asfáltico

Ciclo
faixa Passeio

IMPLANTAÇÃO/COBERTURA 1/500

CORTE CC 1/200

  Na implantação, busco-se apropriar da delimitação do terreno, mantendo a comunicação com o todo do Parque Municipal. Para isso, foram criadas
estratégias como o alinhamento do caminho de acesso frontal ao jardim de esculturas ao caminho do bosque, já existente, de forma à dar continuidade
ao percurso aos quais ligam o lago ao Jardim de Esculturas. Outro ponto importante de ressaltar na implantação é a proximidade com o restaurante, o
qual facilitará o abastecimento de lanches prontos do café da Galeria.  A vegetação exstente no terreno foi mantida, acrescentou-se 3 árvores de porte
médio nos estares criados ao longo da via frontal ao terreno, para fins de sombreamento. Ademais foi proposta a requalificação da via frontal ao
terreno, interna ao Parque Municipal, a fim de melhorar a transitabilidade do pedestre.

IMPLANTAÇÃO

O JARDIM DE ESCULTURAS
  O jardim de esculturas foi pensado a partir da intenção de fazer o ambiente expositivo transbordar o edifício. Pensou-se em caminhos sinuosos que
transmitem a intenção de passeio, sem o fim exclusivo do mover-se, um espaço para contemplação e contato com a arte. Dessa maneira o visitante e
frequentador do parque será instigado ao acesso a galeria, estreitando o contato com o ambiente artistíco, o qual é a motivação principal do tema, a
democratização do acesso à arte.

VISTA PERCURSO DO
JARDIM DE ESCULTURAS

IMAGEM AÉREA DO JARDIM DE
ESCULTURAS

VISTA PERCURSO DO
JARDIM DE ESCULTURAS

VISTA PERCURSO DO
JARDIM DE ESCULTURAS

VISTA DECK CAFÉ

Foi alocado, externo ao terreno, na curva 610, a
previsão do direcionamento do esgotamento

sanitário, uma vez que Palmeira das Missões não
possui sistema de esgoto. Assim, foi proposto a

implantação de um sistema fossa, filtro e
sumidouro para a edificação.



Vista recepção/ lojaVista acesso/loja

Vista recepção ateliês e ADM Vista ateliê de conservação

PLANTA BAIXA PAVIMENTO TÉRREO 1/200

Vista exposição permanente

Vista ateliê compartilhado e pintura mural

VISTA DO ACESSO FRONTAL



PLANTA BAIXA SEGUNDO
PAVIMENTO 1/200

SUGESTÃO DE LAYOUT DAS
GALERIAS 1/200

PLANTA BAIXA TORRE
TÉCNICA 1/200

OBS: Torre Técnica localizada acima dos sanitários
do 2° Pavimento (observar corte AA)

Vista circulação Vista Galeria DigitalVista Espaço de criação

CORTE BB 1/200CORTE AA 1/200

FACHADA NOROESTE 1/200 FACHADA NORDESTE 1/200

FACHADA SUDESTE 1/200 FACHADA SUDOESTE 1/200



DETALHE 02 -  ESQUEMA DE
ABERTURA DAS PORTAS

CORREDIÇAS 1/50

DETALHE 03 -  ESQUEMA
PORTAS GIRATÓRIAS

Vista Galeria Digital Vista Transição das Galerias Vista Galeria Diversa

Vista Galeria Diversa Vista Galeria Diversa Vista Galeria Diversa

DETALHE 01 - MÓDULO EXPLODIDO 1/50

DETALHE 01 -  CORTE APROXIMADO 1/25



ESQUEMA ESTRUTURAL 1/200

DETALHE 04

CABEAMENTO DA LAJE INCORPORADO A SUGESTÃO
DE LAYOUT DA GALERIA DE EXPOSIÇÕES DIVERSAS

CABEAMENTO DA LAJE INCORPORADO A SUGESTÃO DE
LAYOUT DA GALERIA DE ARTE DIGITAL

DETALHE 05



MATERIALIDADE REFERÊNCIAS

Madeira:
A utilização da madeira nos fechamentos de fachada buscou trazer
contraste com a estrutura de concreto armado aparente. Além disso
a madeira confere sensação de aproximação ao usuário.
Onde foi aplicada:

Fechamentos de fachada em forma de ripado;
Forro das Galerias;
Decks externos;
Guarda-corpo deck ateliês;
Esquadrias internas;
Portas corrediças externas;
Pisantes e corrimão da escada.

Concreto Armado aparente:
O concreto foi utilizado na estrutura geral do projeto, trazendo peso e
diferenciação do restante das edificações existentes no parque.
Buscou-se a partir do uso do concreto a criação de uma estrutura com
personalidade, condizente com um ambiente artístico cultural.
Onde foi aplicado:

Porticos;
Marquises;
Pisos em concreto polido aparente, tanto interno quanto externo;
Estruturação de fechamentos de repartições do pavimento térreo;
Muros de arrimo.

Blocos de concreto:
Foram utilizados blocos de concreto aparente nos seguintes locais:

Parede mural da fachada noroeste, a qual os blocos ficam
aparentes na parte interna da Galeria permanente conferindo
textura ao ambiente.
Fechamento da estrutura do elevador.

Metal+Vidro
O vidro foi utilizado na edificação a fim de trazer a visualização do externo
para o interno, principalmente agregando e proporcionando a apreciação
da vista das galerias localizadas no segundo pavimento. As esquadrias
metal+vidro são em vidro laminado incolor, esse tipo de vidro possui uma
película interna que faz o papel de filtro UV, trazendo assim maior
segurança para os ambientes expositivos, mitigando a exposição das
obras. 
Metal:

Estruturação de paredes cortina;
estruturação do telhado.

Vidro:
Paredes cortinas de fechamento em ambos os pavimentos;
Em alguns módulos de portas corrediças.
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VISTA FACHADA NORDESTE ATELIÊS 

“AS GRANDES OBRAS DE
ARTE SOMENTE SÃO

GRANDES POR SEREM
ACESSÍVEIS E

COMPREENDIDAS POR
TODOS.” 

— LEON TOLSTÓI, 1897.
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